
 O candidato tucano foi o único a
perder a compostura durante o
debate realizado por um pool de
empresas de comunicação
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SÂMIS FAZ JOGO DO
GENERAL, APOIADO

POR CHICO BRASILEIRO

 Em um dos debates, por várias
vezes, o alvo de Sâmis era
o ex-prefeito Paulo que falou
sobre a economia e cortes de gastos
que conseguiu fazer tão logo
assumiu a prefeitura

Câmara: Adnan El Sayed poderá ser
investigado por violência política Pá
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CHICO E SEU CONTERRÂNEO
Uma foto vale mais do que mil palavras...

PT
ESCONDIDO

Quem viu o pri-
meiro programa
eleitoral do candida-
to a prefeito Airton
José não encontrou
nada relacionado ao
PT. O partido que
compõe a federação
junto com PV e PC
do B é responsável
por maior parte do
horário eleitoral de
Airton.

LATA E
SUAS

PRESEPADAS
O candidato a pre-

feito Jurandir de
Moura "Latinha" esta-
ria divulgando uma
pesquisa por ele inti-
tulada "Pesquisa q não
querem divulga..."
sem o devido registro
legal. Isso pode TRE?

BOZO I
Pelo jeito nem o Bolsonaro conseguiu

entender o que o general falava. O dito
comício com a vinda de Bolsonaro "Deu
ruim" juntou pouco mais de 600 pessoas...

BOZO II
No dito comício havia até um Outdoor

eletrônico que é completamente proibido
pela Justiça Eleitoral. Alguém vai tomar
mais uma multa da Justiça Eleitoral.
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GERAL

Justiça determina suspensão de propaganda
eleitoral de Silva e Luna com Bolsonaro
Início do horário eleitoral gratuito é marcado por uso irregular da imagem do ex-presidente em Foz

DECISÃO

A 104ª Zona Eleitoral de Foz
do Iguaçu suspendeu o uso irre-
gular da imagem do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) pela cam-
panha do candidato a prefeito
General Silva e Luna (PL). Re-
sultado de representação movi-
da pela coligação encabeçada
por Paulo Mac Donald (PODE-
MOS), a decisão foi publicada
neste sábado (31) pela juíza Trí-
cia Cristina Santos Troian.

"Constata-se pelo vídeo jun-
tado aos autos que a pessoa de
Jair Bolsonaro participa da gra-
vação durante todo o período da
inserção e tem fala que ultrapas-
sa 10 segundos. Clara é a regra
da proibição da veiculação de in-
serção com participação de apoi-

ador em período de tempo que
ultrapasse 25% da veiculação,
que tem por objetivo evitar o de-
sequilíbrio entre os participantes
do pleito", pontuou a magistrada.

Em sua decisão, Troian des-
tacou que a norma acerca da
participação de apoiador do can-
didato vem expressa no art. 74
da Resolução TSE 23610/2019.

"A regra estimula o prota-
gonismo do próprio candidato
em campanha, para que o elei-
tor conheça a pessoa a quem
será dirigido o voto e evita a dis-
formidade da distribuição do
horário eleitoral e o desequilí-
brio das campanhas".

Veiculado pela campanha
de Silva e Luna na última sex-
ta-feira (30), o vídeo de Bol-
sonaro em apoio ao general
tem 30 segundos de duração e

Da Redação
Foto: reprodução

marcou o início da propagan-
da eleitoral gratuita do militar
em rádio e televisão.

"No presente caso não ape-
nas a fala do apoiador ultra-
passa os 25% do tempo per-
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mitido, mas também está pre-
sente em 100% do tempo da
inserção. Diante do exposto,
estando evidente a participação
em tempo superior a 25% de
apoiador na inserção objeto da

presente demanda, defiro a tu-
tela de urgência e determino a
suspensão de sua veiculação",
sentenciou a juíza ao intimar as
emissoras de televisão para
cumprimento da ordem.
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POLÍTICA

Sâmis faz jogo do General,
apoiado por Chico Brasileiro
O candidato tucano foi o único a perder a compostura durante o
debate realizado por um pool de empresas de comunicação
Da redação
Foto: Marcos labanca

ELEIÇÕES 2024

As artimanhas do grupo
de Chico Brasileiro em união
com o General Silva e Luna
para se manter no poder fi-
caram mais evidentes nos úl-
timos debates e entrevistas.
Apoiado pelo atual prefeito,
que manteve parentes dele
nomeados na gestão, Sâmis
da Silva vem fazendo o jogo
do General numa tentativa
desesperada para tentar se-
gurar o outro candidato - Pau-
lo Mac Donald, que aparece
na frente em pesquisas recen-
tes. Sâmis passou a atacar
Paulo e assim tenta favorecer
o General, cujo vice é do
PSD, mesmo partido de Chi-
co Brasileiro.

Em um dos debates, por
várias vezes, o alvo de Sâmis
era o ex-prefeito Paulo que
falou sobre a economia e cor-
tes de gastos que conseguiu
fazer tão logo assumiu a pre-

redução de gastos com o ser-
viço de coleta de lixo em R$
800 mil por mês.

O candidato tucano foi o
único a perder a compostura

durante o debate
realizado por um
pool de empresas
de comunicação.
Terceiro colocado
nas pesquisas e
com o quarto (Air-
ton José) em seu
calcanhar, Samis
entrou em deses-
pero e passou a
atacar o primeiro
colocado, Paulo
Mac Donald. Em
determinado mo-
mento ele exagerou
na dose e ofendeu
Paulo. A banca ju-
rídica encarregada
de colocar ordem

feitura. Desta forma, sobra-
ram recursos para investi-
mentos em áreas fundamen-
tais como na saúde e na edu-
cação. Um dos temas foi a

na casa, concedeu direito de
resposta e Mac Donald co-
locou Samis em seu devido
lugar.

Samis foi prefeito de 2000
a 2004. Em 2005 Paulo as-
sumiu e pegou a cidade em
frangalhos. Samis gastava R$
1,8 milhão por mês com o
lixo. Paulo baixou para R$ 1
milhão e com outros cortes no
serviço no decorrer do man-
dato gerou uma economia de
R$ 96 milhões em oito anos.
Atualmente, o prefeito Chico
Brasileiro gasta R$ 4 milhões
por mês com o lixo. Paulo dis-
se que é possível reduzir esse
custo para R$ 2,5 milhões
para investir em saúde e edu-
cação.

Na semana seguinte ao
debate, ocorreu o ato de assi-
natura do termo pelo desen-
volvimento da cidade - pro-

movido pelo Codefoz. De
novo, Sâmis, interpelou Pau-
lo, tendo que ser advertido,
pois não cabia debate sobre
as propostas de cada um. Sâ-
mis se irritou quando Paulo ci-
tou que com economia seria
possível melhorar a saúde,
ajustar gastos como do hos-
pital municipal e reforçar in-
vestimentos na saúde básica.

O candidato não gostou
que Paulo falou sobre os pro-
blemas do setor e antes de
iniciar a explanação sobre o
projeto de governo, Sâmis
tascou: "Quer discutir saúde
vai no Comus, não aqui",
quem não gostou de o con-
corrente citar o problema que
se tornou uma das maiores
preocupações da população
em razão da desastrosa ges-
tão de Chico Brasileiro nesse
setor.
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POLÍTICA ELEIÇÕES 2024

Prazo para TRE deliberar sobre registro
de candidaturas vai até 16 de setembro

Da Redação
Foto: Divulgação

Dia 16 de setembro (20
dias antes do 1º turno, mar-
cado para 6 de outubro) é o
prazo para que todos os pe-
didos de registro de candida-
turas - inclusive os impugna-
dos e os respectivos recursos
- estejam julgados pelas ins-
tâncias ordinárias e para que
as respectivas decisões sejam
publicadas. Todos os candi-
datos são obrigados a apre-
sentar seus pedidos de regis-
tro de candidatura e aguardar
a tramitação. Quem apresen-
tou o pedido logo no início do
prazo já teve a tramitação e
decisão deferido ou indeferi-
do. Nos casos em que o pe-
dido ainda está tramitando o
status que aparece é: aguar-
dando julgamento.

Qualquer cidadã ou cida-
dão pode disputar um cargo
eletivo, desde que preencha
as condições de elegibilidade
e de incompatibilidade pre-
vistas na Constituição Fede-
ral: ter nacionalidade brasilei-
ra, estar em pleno exercício
dos direitos políticos, ou seja,
ter título de eleitor e estar em
dia com a Justiça Eleitoral.
Além disso, homens precisam
estar com a situação militar
regularizada.

Também é obrigatório es-
tar filiado a um partido políti-
co e ter domicílio eleitoral na
circunscrição em que deseja
se candidatar. Para disputar o
cargo de prefeito ou de vice-
prefeito, a pessoa deve ter, no
mínimo, 21 anos de idade até
o dia da posse. Já para vere-
ador, candidatas e candidatos
podem concorrer desde que
já tenham completado 18

anos na data do pedido de
registro de candidatura.

O registro de candidaturas
é uma das importantes fases
das eleições, pois é nesse
momento que os partidos e as
coligações solicitam à Justiça
Eleitoral o registro das pes-
soas que concorrerão aos
cargos eletivos. Entre os as-
suntos relevantes sobre a ma-
téria, estão a quantidade de
candidatos que podem ser
registrados por cada partido,
a possibilidade de os partidos
indicarem pessoas para as
vagas remanescentes não pre-
enchidas dentro do prazo, a
maneira de se proceder dian-
te da necessidade de substi-
tuições de candidatos e o per-
centual mínimo de vagas re-
servadas para cada sexo.

Como em todas as fases
do processo eleitoral, o regis-
tro de candidaturas também
está sujeito a prazos, portan-
to, tem período certo para ini-

Todos os candidatos são obrigados a apresentar seus
pedidos de registro de candidatura e aguardar a tramitação

ciar e para terminar. O prazo
começou a partir do dia em
que o partido realiza a con-
venção partidária. Nesse con-
texto, o partido que realizou
a convenção logo no início do
prazo e, imediatamente, soli-
citou o registro dos candida-
tos escolhidos, os pedidos já
foram deferidos. Já os que
deixaram até o último prazo
ficam para mais tarde.

Cláusula de reserva
No momento do pedido

de registro de candidatura, os
partidos devem respeitar a
cláusula de reserva de gêne-
ro, que os obriga a reservar
vagas para cada sexo. De
acordo com essa cláusula,
não é possível registrar ape-
nas homens ou apenas mulhe-
res. Será necessário garantir
vagas para cada sexo dentro
dos percentuais de, no míni-
mo, 30% e de, no máximo,
de 70%. Supondo que um

partido pudesse registrar 100
candidatos, ele deveria apre-
sentar, no mínimo, 30 pesso-
as de um dos sexos e, no
máximo, 70 pessoas do ou-
tro. Isso é feito para assegu-
rar tanto a participação femi-
nina quanto a participação
masculina na política. Vale
esclarecer que esse percen-
tual leva em consideração o
número de candidatos efeti-
vamente registrados, e não o
número máximo de candida-
tos que o partido poderia ter
registrado. No exemplo aci-
ma, é possível que o partido
decida registrar apenas 50
candidatos (mesmo podendo
registrar 100). Nesse caso,
ele não poderá alegar que, de
acordo com o número máxi-
mo de candidatos, há 70 va-
gas para homens e 30 vagas
para mulheres e que, em fun-
ção disso, decidiu preencher
apenas as vagas para homens.
O correto é retirar os percen-

tuais do número de candida-
tos efetivamente registrados.
Logo, serão 30% e 70% apli-
cados sobre 50 e não sobre
100.

Nos juízos eleitorais, o
pedido de registro, com ou
sem impugnação, será julga-
do dentro de três dias após a
conclusão dos autos à juíza ou
ao juiz competente. O mes-
mo prazo valerá para a inter-
posição de recurso ao TRE.
Depois, a parte recorrida será
intimada para apresentação de
contrarrazões, também no
prazo de três dias.

Também nos TREs e no
TSE, o pedido de registro,
com ou sem impugnação,
deve ser julgado no prazo de
três dias, nesses casos, após
a conclusão dos autos à rela-
tora ou ao relator. Os pedi-
dos nos quais não tenha ha-
vido impugnação e/ou notícia
de inelegibilidade podem ser
decididos monocraticamente.
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POLÍTICA

Vereador Adnan El Sayed poderá
ser investigado por violência
política na câmara de vereadores
Homem de confiança do parlamentar, ex-assessor registrou ao menos dois endereços
eletrônicos com o nome da vereadora; ação prejudica campanha digital da vítima
Da redação
Foto: Reprodução

“PICARETAGEM”

Acompanhada de seu ad-
vogado, Anis Sobhi Issa, a
vereadora Anice Gazzaoui
(PP) se reuniu na última sex-
ta-feira (30) com o presiden-
te da Câmara Municipal, ve-
reador João Morales
(UNIÃO BRASIL), para ex-
planar sobre a conduta do
vereador Adnan El Sayed
(PSD) no caso de violência
política do qual tem sido víti-
ma nestas eleições.

Homem de confiança de
Adnan, seu ex-assessor Ali
Chams foi denunciado pela
vereadora em 2 de agosto
passado pelos crimes de in-
júria e falsidade ideológica.

Conforme Boletim de
Ocorrência (BO) formalizado
pela vítima junto à Polícia Ci-

vil, Alli Chams registrou ao
menos dois endereços eletrô-

nicos com o nome da verea-
dora. A ação prejudica de

forma direta a campanha di-
gital da candidata.

"Viemos até a Câmara ex-
planar sobre os atos cometi-
dos contra a imagem e a pes-
soa da vereadora Anice.
Trouxemos estes fatos para
conhecimento da Casa de
Leis com objetivo de que seja
apurada eventual responsabi-
lidade de quem está direta-
mente envolvido nesta situa-
ção", explicou o advogado
Anis Sobhi Issa.

Conforme demonstrado pelo
representante da vereadora ao
presidente João Morales, sob
propriedade de Ali Chams, fo-
ram identificados os domínios
vereadoraanice.com.br e
anicegazzaoui.com.br.

Segundo relato da vítima,
em 3 de julho passado, ao

tentar produzir o site da cam-
panha em que disputa seu
quarto mandato consecutivo,
foi informada de que os do-
mínios em seu nome estariam
indisponíveis, "comprados
por Ali Chams", assessor do
Vereador Adnan.

"Após o registro do BO o
assessor foi exonerado do
gabinete do Adnan. Entretan-
to, o mesmo não negou a pos-
se sobre os domínios registra-
dos com o nome da vereado-
ra, ao passo que atua direta-
mente como cabo eleitoral do
vereador Adnan. Pedimos
explicações junto a Câmara,
pois trata-se de um ato de vi-
olência política contra uma
mulher. Algo inaceitável e que
não pode ser ignorado", sus-
tenta o advogado.

Homem de confiança de Adnan, seu ex-assessor Ali Chams foi denunciado pelaHomem de confiança de Adnan, seu ex-assessor Ali Chams foi denunciado pelaHomem de confiança de Adnan, seu ex-assessor Ali Chams foi denunciado pelaHomem de confiança de Adnan, seu ex-assessor Ali Chams foi denunciado pelaHomem de confiança de Adnan, seu ex-assessor Ali Chams foi denunciado pela
vereadora em 2 de agosto passado pelos crimes de injúria e falsidade ideológicavereadora em 2 de agosto passado pelos crimes de injúria e falsidade ideológicavereadora em 2 de agosto passado pelos crimes de injúria e falsidade ideológicavereadora em 2 de agosto passado pelos crimes de injúria e falsidade ideológicavereadora em 2 de agosto passado pelos crimes de injúria e falsidade ideológica
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POLÍTICA INVESTIGAÇÃO

Presidente João Morales não
descarta possível processo de
cassação contra Adnan El Sayed
Da Redação
Foto: Reprodução

Após tomar conhecimento
formal sobre o caso, o presi-
dente da Câmara Municipal,
vereador João Morales, não
descartou a possibilidade de
abertura de uma Comissão
Processante para investigar a
responsabilidade do vereador
Adnan Adnan el Sayed no uso
de assessores remunerados
pela Casa para promoção de
ataques contra parlamentares.

"Chegou ao nosso conhe-
cimento estas informações
contra a vereadora Anice.
Após formalizada uma denun-
cia, a peça será encaminhada
ao departamento jurídico que
fará a avaliação de todo con-
teúdo. A denúncia é contra o
ex-assessor e o gabinete do
vereador Adnan. Precisamos
entender qual foi a motivação

para que sejam tomadas as
providências cabíveis", avaliou
João Morales.

O presidente da Câmara
destacou que à época dos fa-
tos denunciados, Ali era lota-

do no gabinete do vereador
Adnan. "Ele era assessor par-
lamentar e estava sob os tra-
balhos do vereador Adnan.
Não é um fato comum. Preci-
samos zelar pela Casa e pelos

Chefe do Legislativo reconhece que o "fato não é comum" e destaca sua função de "zelar pela Casa e pelos vereadores"

Documentos comprovam que assessor do vereador AdnanDocumentos comprovam que assessor do vereador AdnanDocumentos comprovam que assessor do vereador AdnanDocumentos comprovam que assessor do vereador AdnanDocumentos comprovam que assessor do vereador Adnan
comprou os dominios da vereadora Anicecomprou os dominios da vereadora Anicecomprou os dominios da vereadora Anicecomprou os dominios da vereadora Anicecomprou os dominios da vereadora Anice

Vereadores. Se houve alguma
motivação, precisa ser escla-
recido", reforçou.

CRIME POLÍTICO
Ainda de acordo com o

BO, outro destaque trata so-
bre crime político contra a ve-
readora. "Caracterização de
crime político. Há também a
violação do nome da notician-
te, por se tratar de um direito
personalíssimo. A noticiante
não possui nenhuma relação de
amizade, nem de inimizade,
com Ali Chams. Que seja apu-
rado a participação do verea-
dor, uma vez que o beneficia-
do com tal fraude seria em tese
o vereador", sustentou Anice
em seu BO.

Ocorrência exige posicio-
namento oficial da Câmara
Municipal", avalia analista po-
lítico

A situação envolvendo o
ataque direto à campanha da
vereadora Anice Gazzaoui, fei-

to a partir de um assessor par-
lamentar pago com verba da
Câmara Municipal, exige po-
sicionamento oficial por par-
te da Mesa Diretora do Le-
gislativo.

A avaliação é de um ana-
lista político com circulação li-
vre entre os diferentes grupos
parlamentares que integram a
Casa. Sob a condição de ano-
nimato, o analista pontua que
o uso de assessores para ata-
ques contra vereadores não é
novidade, "mas não pode ser
feito de forma tão escandalo-
sa".

"Veja que o assessor do
Adnan sequer teve a preocu-
pação de registrar os domíni-
os em nome de terceiros. Ele
agiu para prejudicar a maior
adversária política do seu che-
fe e o fez em seu próprio
nome. Fica muito difícil enten-
der se agiu assim por burrice
ou por certeza de impunida-
de", finaliza o analista político.

O fato foi exposto para o presidente da câmara João MoralesO fato foi exposto para o presidente da câmara João MoralesO fato foi exposto para o presidente da câmara João MoralesO fato foi exposto para o presidente da câmara João MoralesO fato foi exposto para o presidente da câmara João Morales
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POLÍTICA

Edvaldo Alcântara: de vereador
mequetrefe a super-herói da bajulação
Com desempenho pífio na Câmara e medo de não se reeleger,
vereador se arvora de super-homem durante a campanha

Da redação
Foto: Reprodução

RIDÍCULO

Se você ainda não conhe-
ce Edvaldo Alcântara, prepa-
re-se para uma viagem ao
mundo da ficção política. O
vereador, conhecido por suas
propostas mirabolantes e pela
constante busca por holofo-
tes, decidiu agora elevar o ní-
vel do absurdo ao lançar um
vídeo que o coloca como nada
menos que um super-herói.

Não, não é uma metáfora.
Ele realmente se imagina como
um "Super-Homem" - ou me-

Mas, como um verdadei-
ro artista do absurdo, prota-
gonista de uma ópera bufa,
Alcântara não se contenta em
deixar seu legado de inepti-
dão ficar apenas na memória
de um mandato fracassado.

RIDÍCULO
Em um novo esforço de-

sesperado para reverter sua
imagem de incompetência, o
vereador lançou uma campa-
nha eleitoral que beira o ridí-
culo. Em um vídeo montagem,
ele se apresenta como o Su-
per-Homem, com direito à

lhor, o "Clark Kent" das Ca-
taratas. Ou talvez o "Carque
Quente".

Nos últimos quatro anos,
Alcântara se destacou (ou
melhor, se escondeu) como
um vereador mequetrefe, um
bajulador profissional e um
exemplo clássico de inativida-
de política.

Com seu desempenho pí-
fio, que muitos descreveram
como desastroso, Alcântara
parece ter feito mais por sua
própria promoção pessoal do
que pela cidade que suposta-
mente serve.

trilha sonora icônica do herói
norte-americano.

O vídeo não apenas igno-
ra a dignidade política, mas
também faz com que Alcân-
tara pareça mais um "Carque
Quente" das Cataratas do que
um verdadeiro candidato a um
cargo público.

Se você pensava que a sua
gravata ridícula era o ponto
alto da sua excentricidade, é
hora de reconsiderar. O que
antes era uma mera questão de
estilo agora é uma questão de
gravidade - e de um super-
herói que, em vez de comba-

ter o crime, parece mais inte-
ressado em se auto-promover.

Em um momento de reve-
lação chocante, Alcântara
abandonou seu disfarce nas
redes sociais. Muitos pensa-
ram que ele era um vereador
de Foz do Iguaçu. No entan-
to, a verdade é ainda mais sur-
real. Alcântara se autodenomi-
na não apenas um político, mas
o "Super Herói", ou melhor "O
Super Puxa Saco" do prefeito
Chico Brasileiro - uma revira-
volta que poderia ser uma pi-
ada se não fosse a realidade
política que enfrentamos.
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RIDÍCULO

Exibição de vaidade
ou desespero de
final de mandato?
Da Redação
Foto: Reprodução

Como se não bastasse, o
figurino escolhido para sua
mais recente tentativa de au-
topromoção inclui uma gra-
vata que não é apenas um erro
de moda, mas um símbolo da
sua inaptidão para o cargo. Se
fosse uma melancia no pes-
coço, provavelmente seria

mais adequado para o espe-
táculo de comicidade que Al-
cântara se tornou.

Enquanto o político se es-
força para se reinventar
como um super-herói, a ci-
dade de Foz do Iguaçu con-
tinua a aguardar um verda-
deiro líder, não um persona-
gem de uma peça de teatro
mal escrita. Resta saber se a
população será capaz de dis-

tinguir entre um super-he-
rói fictício e um vereador
que é, na realidade, um
verdadeiro fiasco político.

Assim, com a mais re-
cente exibição de vaidade
e desespero de Edvaldo Al-
cântara, o espetáculo con-
tinua - e, com sorte, o pú-
blico aprenderá a distinguir
entre verdadeiros heróis e
suas versões caricaturais.

Enquanto o político se esforça para se reinventar como um
super-herói, a cidade continua a aguardar um verdadeiro líder



10 3 à 9 de setembro de 20243 à 9 de setembro de 20243 à 9 de setembro de 20243 à 9 de setembro de 20243 à 9 de setembro de 2024

POLÍTICA CALOTE

Da Redação
Foto: Reprodução

Entre sócios diretos e
ocultos, o grupo empresarial
responsável pela circulação
do único jornal impresso diá-
rio da cidade acumula mais de
R$ 1,4 milhão em dívidas tra-
balhistas. Com condenações
em ao menos 15 processos,
distribuídos na 1ª, 2ª e 3ª
Varas do Trabalho de Foz do
Iguaçu, as empresas Press
Oeste, Gdia e Editora Gaze-
ta do Iguaçu têm por prática

Antiga "Gazetinha" e jornal Gdia acumulam
mais R$ 1,4 milhão em dívidas trabalhistas
Responsáveis pelo único impresso diário de Foz do Iguaçu burlam a
Justiça para continuar faturando sem pagar salários de colaboradores

recorrente o não pagamento
de seus colaboradores.

O maior dos débitos está
vinculado à Editora Gazeta do
Iguaçu. As condenações con-
tra a empresa, que entre 1988
e 2016 pautou a imprensa re-
gional através das páginas da
saudosa "Gazetinha", somam
R$ 784.104,37.

À época da paralisação
de suas atividades, após uma
tentativa fracassada de ven-
da, o jornalista Rogério Ro-
mano Bonato aproveitou-se
da estrutura física e laboral do

empreendimento falido para
fundar o GDia. E o fez em
nome de seu filho mais
novo, Fabius Augusto An-
drion Romano Bonato.

O novo CNPJ absor-
veu, da noite para o dia,
toda a cartela de clientes do
antigo noticiário. Passados
oito anos, o negócio acumu-
la R$ 538.692 em dívidas.
Criada em paralelo para
prestar o serviço gráfico ao
grupo, a empresa Press
Oeste está em nome de ou-
tro laranja utilizado por Bo-
nato no esquema, o conta-
dor Darley Carneiro. A fir-
ma deve R$ 128.232,19.

"Acompanhamos estes
processos há um bom tem-
po. O modus operandi é
praticamente o mesmo, em
todas as ações. O patrão
atrasa os salários, não paga
pelas horas extras e não ofe-
rece condições mínimas de
trabalho. A situação fica in-
sustentável e termina na Jus-
tiça. É lamentável observar
o fim do que já foi conside-
rado o maior jornal de Foz
do Iguaçu", opina, sob a
condição de anonimato, um
advogado assinante do
GDia desde os tempos de
"Gazetinha".

ARTIMANHA
Causídico de uma das

ações ajuizadas contra o gru-
po devedor, o profissional re-
lata parte das artimanhas utili-
zadas pelos empresários para
fugirem das execuções traba-
lhistas. "Além de não ter ver-
gonha pelo nome sujo, outra
regra é não dispor de nenhum
patrimônio em nome das em-
presas. E isso é feito de forma
deliberada. Judicialmente, de-
manda tempo para providen-
ciar a busca de valores. Existe
um caminho a ser percorrido e
eles demonstram não se impor-
tar com as condenações. Enri-
quecer com o trabalho do ou-
tro parece não ser problema
para eles. Virou uma prática",
conclui o advogado.

O PATRÃO ATRASA OS

SALÁRIOS, NÃO PAGA
PELAS HORAS EXTRAS

E NÃO OFERECE

CONDIÇÕES MÍNIMAS
DE TRABALHO
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CALOTE

Justiça nega penhora de faturamento do
jornal GDia para pagar ex-funcionários
Após redução do valor original da causa mediante homologação de acordo,
empresas ignoram combinado em absoluto desrespeito aos trabalhadores
Da Redação
Foto: Reprodução

Não bastasse não pagar
os salários dos colaborado-
res durante a vigência do
contrato de trabalho, após a
judicialização do caso, as
empresas do grupo respon-
sável pela circulação do jor-
nal GDia se utilizam do sub-
terfúgio legal de reduzir o
valor original das ações por
meio da celebração de acor-
dos, para, em seguida, igno-
rar totalmente tudo que fora

combinado.
A situação pode ser veri-

ficada em dois processos
movidos por ex-funcionários
contra a empresa Press Oes-
te. Em ambas as ações os
trabalhadores ficaram sem
receber, mesmo após aceita-
rem diminuir mais de 50% o
montante de suas respectivas
causas.

Como alternativa para ten-
tar viabilizar o recebimento,
os trabalhadores recorreram
judicialmente à penhora de
faturamento do jornal. Via de

regra, o pedido tem sido ne-
gado. "Indefiro o requerimen-
to de penhora de faturamen-
to das executadas, eis que,
além de difícil implementação,
não se mostra suficientemen-
te efetiva em razão da forma
de sua administração, visto
que somente em casos de
devedores específicos tal
modalidade se justifica", argu-
mentou a juíza Tatiane Raquel
Bastos Buquera.

Segundo entendimento da
magistrada, "a nomeação de
administrador para tal fim,

além de onerar ainda mais o
processo cuja execução não
possui garantia, pode ensejar
a realização de trabalho es-
pecializado sem garantia da
sua remuneração, fato este
que inviabiliza a nomeação de
administrador pelo Juízo", sen-
tenciou Buquera em decisão
proferida junho passado.

CAIXA CHEIO
No mesmo mês em que a

Justiça negou a penhora do
faturamento do jornal GDia
para quitar parte de suas dí-

vidas trabalhistas, a direção
da empresa faturou muito di-
nheiro com a publicação do
caderno especial de aniversá-
rio de 110 anos Foz do Igua-
çu. Distribuído em 56 pági-
nas, a edição circulou repleta
de anúncios. "Dizer que não
tem dinheiro para pagar fun-
cionário não é verdade. Sa-
bemos que eles estão utilizan-
do outros CNPJs para man-
ter o esquema e continuar re-
cebendo. Uma hora a Justiça
acabará sendo feita", finaliza
o advogado.
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GERAL TURISMO

Parque Nacional do Iguaçu
recebeu mais de 135 mil
visitantes em agosto

Urbia Cataratas
Fotos: Urbia Cataratas

Pessoas de 112 nacionalidades visitaram o Patrimônio Mundial Natural no período

No mês de agosto,
135.070 visitantes se encan-
taram com as atrações do
Parque Nacional do Iguaçu,
abrigo da Maravilha Mundial
da Natureza, somando incrí-
veis 1.192.467 pessoas no
acumulado de 2024. A unida-
de de conservação apresen-
tou um crescimento de 4% em

relação a agosto de 2023,
quando recebeu 129.763 tu-
ristas.

Entre as 112 nacionalida-
des que estiveram represen-
tadas no Patrimônio Mundial
Natural, os brasileiros seguem
sendo maioria, com 75.202
pessoas, representando 55%
da visitação. Os estrangeiros
somam 59.868 visitantes. O
ranking dos países que mais
visitaram, após o Brasil, é for-
mado por Argentina, Estados

Unidos, Paraguai, Espanha,
França, Itália e Peru.

Os visitantes viajaram de
todas as regiões do país
para contemplar as Catara-
tas do Iguaçu. Todos os es-
tados brasileiros e o Distri-
to Federal figuram na lista,
liderada por Paraná, com
25 mil, e São Paulo, com 18
mil visitantes. Em seguida
vêm Santa Catarina, Minas
Gerais, Rio de Janeiro e Rio
Grande do Sul.

Novo horário das
experiências

Quem visitou pôde en-
cantar-se com as experiên-
cias do parque, como Ama-
nhecer e Pôr do Sol, que
ganham novo horário em
setembro. Com a mudan-
ça de estações e chegada
da primavera, os passeios
passam a ser realizados a
partir das 5h30 e 17h, res-
pectivamente.

Ingresso
Para visitar o Parque Nacional do

Iguaçu é recomendado adquirir o in-
gresso antecipadamente pelo site oficial
(www.cataratasdoiguacu.com.br),
com escolha do dia e horário. Em
caso de necessidade, é possível re-
agendar a visita por meio do cadas-
tro feito no momento da compra.

Mais informações
contato@catarataspni.com.br
www.cataratasdoiguacu.com.br
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Jornalista: Abilio Henrique Bottega - 0012882/PR MTB

Secretário Nacional de Futebol,
Athirson prestigia Copa Mundo
do Futsal em Pato Branco

Mundo do Futsal

A Copa Mundo do Futsal Sub-19 recebeu
uma visita ilustre neste último dia 27. Athirson
Mazzoli, Secretário Nacional de Futebol, mar-
cou presença no Ginásio Dolivar Lavarda, em
Pato Branco, onde acontecem os jogos da
competição internacional.

 "Quero parabenizar o evento por fazer
essa internacionalização do esporte. Fico mui-
to feliz de ver o desenvolvimento do futsal. É
o esporte mais praticado no nosso país. É
muito importante ver torneios deste nível pro-
porcionando competitividade e gerando opor-
tunidade para esses jogadores. Muito bom
ver essa garotada boa de bola", comentou o
ex-jogador, ídolo de clubes como o Flamen-
go e Santos.

Athirson assistiu jogos e participou da en-
trega de troféu do melhor jogador do duelo
entre Jaraguá e Palma, um dos jogos mais dis-
putados da segunda rodada da Copa Mun-
do. O ex-atleta esteve acompanhado por Ro-
gério Gedeon, assessor especial da pasta,
Anderson de Andrade, presidente da Federa-
ção Paranaense de Futsal, e Diogo Netto, co-
ordenador da CBFS Academy.

Neste ultima quinta-feira 29, Athirson tam-
bém participou do Congresso Internacional de
Futsal, realizado na Unidep-Pato Branco. O
evento é uma das atrações da Copa Mundo
do Futsal Sub-19 e conta com grandes nomes
do esporte e integrantes das delegações que
disputam a competição.

A Copa Mundo do Futsal Sub-19 tem
apoio da Prefeitura Municipal de Pato Branco,
por meio da Secretaria de Esportes e Lazer,
do Governo do Estado do Paraná e patrocí-
nio de Umbro e Mundo do Futsal. Todos os
jogos serão transmitidos pelo canal do Mun-
do do Futsal no Youtube. Bandsports e Catve
também exibirão duelos da competição.

Athirson e Anderson de Andrade num jogo daAthirson e Anderson de Andrade num jogo daAthirson e Anderson de Andrade num jogo daAthirson e Anderson de Andrade num jogo daAthirson e Anderson de Andrade num jogo da
Copa do Mundo de futsal, em Pato BrancoCopa do Mundo de futsal, em Pato BrancoCopa do Mundo de futsal, em Pato BrancoCopa do Mundo de futsal, em Pato BrancoCopa do Mundo de futsal, em Pato Branco
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Jaraguá bate Corinthians
nos pênaltis e é
campeão da Copa
Mundo do Futsal Sub-19

Copa do Mundo de Futsal- Sub 19

O clube catarinense mostrou novamente
sua força nas categorias de base. Neste último
domingo (1º), o Aurinegro consagrou-se a gran-
de campanha na Copa Mundo do Futsal Sub-
19 e faturou o título invicto ao vencer o Corin-
thians por 6 a 5, nos pênaltis, após empate em
3 a 3 no tempo normal da final, realizada no
ginásio Dolivar Lavarda, em Pato Branco (PR).

E a conquista foi com direito a uma reação
épica. Depois de estar perdendo por 3 a 0, o
time comandado por Vitor Alexandre da Silva
buscou a igualdade na reta final do jogo, com
dois gols de Santiago e um de Ceará, forçan-
do a disputa nas penalidades.

Emoção nas penalidades
As equipes converteram as cinco primeiras

cobranças. Já nas alternativas, a Locomotiva
Amarela colocou a bola na rede e o time paulis-
ta parou na trave, decretando a vitória e a taça
aos jaraguaenses.

O Jaraguá fechou a competição com três
vitórias e três empates. Na primeira fase, foi lí-
der isolado do Grupo B, que tinha Vélez Sarsfi-
eld-ARG, Palma-ESP e Nagoya Oceans-JAP. No
mata-mata, despachou o Atlas-COL nas quar-
tas de final e o Magé na semifinal, antes da de-
cisão diante do Timão.

Celebração da Locomotiva AmarelaCelebração da Locomotiva AmarelaCelebração da Locomotiva AmarelaCelebração da Locomotiva AmarelaCelebração da Locomotiva Amarela
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